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Resumo 

 

O avanço das tecnologias digitais tem redefinido as práticas sociais, científicas e 

educacionais, produzindo impactos significativos sobre o modo como o conhecimento é 

construído, compartilhado e apropriado. No campo do ensino de Física, esse movimento 

assume especial relevância, uma vez que a área lida com conceitos abstratos, 

modelizações matemáticas, fenômenos dinâmicos e processos que nem sempre são 

diretamente observáveis no cotidiano escolar. Nesse cenário, as Tecnologias Digitais da 

Informação e Comunicação passaram a ocupar um espaço cada vez mais importante na 

mediação didática, possibilitando a utilização de simulações, laboratórios virtuais, 

videoanálise, sensores digitais, realidade aumentada, plataformas de aprendizagem e 

estratégias interativas voltadas à construção do conhecimento científico. Entretanto, a 

inserção dessas tecnologias não deve ser compreendida como solução automática para os 

desafios educacionais, pois seus efeitos dependem da intencionalidade pedagógica, da 

formação docente, das condições institucionais e da articulação com metodologias 

coerentes com os objetivos de aprendizagem. Este trabalho discute o avanço das 

tecnologias digitais e suas aplicações no ensino de Física, analisando suas contribuições, 

limites e perspectivas, com ênfase na inovação pedagógica, na alfabetização científica e 

na formação de professores. 
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Objetivos 

 

Objetivo Geral 

Analisar o avanço das tecnologias digitais e suas aplicações no ensino de Física, 

destacando suas contribuições pedagógicas, seus limites e suas possibilidades na 

promoção de uma aprendizagem mais interativa, investigativa, crítica e significativa. 

 

Objetivos Específicos 

• Compreender o papel das tecnologias digitais na transformação das práticas 

educacionais contemporâneas e sua relação com a cultura digital; 

• Identificar as principais tecnologias digitais aplicáveis ao ensino de Física, como 

simulações computacionais, videoanálise, laboratórios virtuais, sensores digitais, 

realidade aumentada e plataformas interativas; 

• Refletir sobre a articulação entre tecnologias digitais e metodologias ativas no 

processo de ensino e aprendizagem da Física; 

• Analisar a importância da formação inicial e continuada de professores para o uso 

crítico, criativo e pedagogicamente intencional das tecnologias digitais; 

• Relacionar o uso das tecnologias digitais no ensino de Física com a perspectiva CTS, 

considerando os vínculos entre ciência, tecnologia, sociedade e formação cidadã; 

• Avaliar os desafios e limites da inserção das tecnologias digitais no contexto escolar, 

especialmente no que se refere à infraestrutura, ao acesso e à mediação docente. 
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O AVANÇO DAS TECNOLOGIAS DIGITAIS: UM ESTUDO APLICADO NO 

ENSINO DE FÍSICA 

 

A intensificação do uso de tecnologias digitais nas últimas décadas alterou 

profundamente os modos de comunicação, produção de informação e interação social. 

No campo educacional, essas transformações trouxeram novos desafios e novas 

possibilidades para o trabalho pedagógico, exigindo da escola uma revisão de práticas 

tradicionais baseadas na centralidade do professor como transmissor de conteúdos. Em 

uma sociedade marcada pela conectividade, pela multimodalidade e pela circulação 

acelerada de dados, o ensino precisa dialogar com linguagens, recursos e formas de 

aprendizagem mais interativas e contextualizadas. 

No ensino de Física, esse processo é particularmente relevante, pois a disciplina 

envolve fenômenos cuja compreensão frequentemente depende de visualização, 

experimentação, modelagem e análise de relações quantitativas. Assim, recursos digitais 

podem ampliar as condições de aprendizagem, na medida em que favorecem a 

representação de processos invisíveis, a manipulação de variáveis em tempo real e a 

integração entre teoria e prática. Contudo, a discussão sobre tecnologia no ensino de 

Física não pode restringir-se à mera presença de equipamentos ou plataformas; ela deve 

considerar os sentidos pedagógicos do uso dessas ferramentas, os objetivos formativos 

envolvidos e os modos pelos quais elas participam da construção do conhecimento 

científico escolar. (Barbante & Oliveira, 2025) destaca que a integração das tecnologias 

digitais no currículo dos cursos de graduação revela ser uma experiência bastante válida 

e rica para os futuros professores na era digital. Entre os principais desafios, destacam-se 

a limitação no acesso aos recursos tecnológicos, a necessidade da manutenção dos 

equipamentos, do apoio técnico e tecnológico, bem como a falta de incentivo para a 

formação continuada dos professores na área das tecnologias digitais. 

As tecnologias digitais não representam apenas instrumentos técnicos inseridos na 

escola; elas participam da constituição de uma cultura digital que reorganiza práticas de 

leitura, escrita, pesquisa, sociabilidade e aprendizagem. Esse novo contexto sociotécnico 

exige da educação uma postura crítica e criativa, capaz de compreender que ensinar na 

contemporaneidade implica lidar com múltiplas linguagens, novos ambientes de interação 

e diferentes formas de acesso à informação. 

Nesse sentido, a educação contemporânea é atravessada por tensões. De um lado, 

as tecnologias ampliam o acesso a conteúdos, favorecem a colaboração em rede e 

permitem experiências formativas mais abertas e flexíveis. De outro, evidenciam 

desigualdades de acesso, fragilidades na formação docente e riscos de um uso superficial, 

tecnicista ou meramente instrumental. O desafio educacional, portanto, não é 

simplesmente incorporar tecnologias ao cotidiano escolar, mas construir mediações 

pedagógicas capazes de transformar informação em conhecimento, participação em 

aprendizagem e conectividade em formação crítica. (Kleemann et al., 2025) traz uma 

discussão sobre a essencialidade de investimentos em recursos tecnológicos e na 
formação continuada dos professores, onde a disponibilidade de recursos e do 

conhecimento dos professores, tem-se um ambiente que contribuirá para qualificar as 

ações educativas e para facilitar a aprendizagem dos estudantes. 

No ensino de Física, as tecnologias digitais têm ampliado significativamente as 

possibilidades de abordagem de conteúdos e fenômenos. Simulações computacionais, por 

exemplo, permitem representar situações que seriam difíceis de reproduzir em sala de 

aula ou em laboratório escolar, seja por limitações materiais, seja pela complexidade dos 

fenômenos envolvidos. Com elas, torna-se possível explorar relações entre variáveis, 
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observar tendências, testar hipóteses e construir interpretações a partir de modelos 

interativos. 

Outro recurso importante é a videoanálise, que aproxima os conceitos físicos de 

situações reais ao permitir o estudo de movimentos, trajetórias e interações a partir de 

registros audiovisuais. Laboratórios virtuais, sensores digitais e aplicativos móveis 

também contribuem para renovar a experimentação no ensino de Física, sobretudo 

quando articulados a propostas investigativas. Além disso, tecnologias emergentes como 

a realidade aumentada e os objetos digitais tridimensionais ampliam as condições de 

visualização de estruturas e processos, favorecendo a compreensão de conteúdos 

abstratos, onde o desenvolvimento e o uso de tecnologias digitais demonstra potencial 

para impactar positivamente o processo de ensino-aprendizagem e apresenta flexibilidade 

para futuras adaptações e expansões(Nasser & Ribeiro, 2025). 

As potencialidades pedagógicas das tecnologias digitais no ensino de Física são 

amplas e se relacionam com a possibilidade de enriquecimento e de mediação didática. A 

visualização dinâmica de fenômenos, a manipulação de representações gráficas, a 

integração entre diferentes linguagens e a experimentação com múltiplos cenários 

contribuem para tornar o processo de aprendizagem mais significativo. Isso é 

especialmente relevante em uma área na qual a abstração conceitual, quando não 

acompanhada de mediações adequadas, pode dificultar a construção do entendimento 

científico.(Nascimento & Marques, 2025) os autores reportam como exemplo que a 

aplicação da “Realidade aumentada no ensino de modelos atômicos”, que evidencia 

impactos positivos da realidade aumentada no engajamento e na motivação discente, 

reforçando o potencial de recursos digitais interativos para a aprendizagem de conceitos 

científicos.  

Além disso, as tecnologias digitais favorecem a participação mais ativa dos 

estudantes. Ao interagir com simulações, modelagens, aplicativos e ambientes virtuais, o 

aluno deixa de ocupar apenas a posição de receptor e passa a atuar de forma mais 

investigativa, elaborando hipóteses, analisando resultados e produzindo explicações. Essa 

reorganização do papel discente aproxima-se de perspectivas que valorizam a 

aprendizagem ativa, a autonomia intelectual e o protagonismo no processo de construção 

do conhecimento. 

Outro aspecto de grande destaque quanto o uso das tecnologias digitais no ensino 

de Física e que vem a cada ano alcançando uma maior potência é a sua articulação com 

as metodologias ativas. Isso ocorre porque as metodologias ativas deslocam o foco da 

simples transmissão de conteúdos para a participação efetiva do estudante na construção 

do conhecimento. Nesse contexto, recursos digitais podem atuar como mediadores de 

investigação, resolução de problemas, aprendizagem colaborativa, ensino híbrido e 

produção de materiais pelos próprios alunos. A integração entre TDIC e metodologias 

ativas permite organizar situações didáticas em que o estudante observa fenômenos, 

manipula dados, discute interpretações e toma decisões com base em evidências. No 

ensino de Física, essa combinação é especialmente produtiva porque favorece o 

desenvolvimento do raciocínio científico, da argumentação e da compreensão conceitual. 

O importante, contudo, é que o uso da tecnologia esteja subordinado a objetivos 

pedagógicos claros, e não ao simples apelo da novidade técnica.(Omachi et al., 2025) traz 

no seu trabalho resultados que ajudam a compreender como as metodologias ativas vêm 

sendo apropriadas no campo educacional e como podem dialogar com práticas mediadas 

por tecnologias. 

No campo da realização de experimentos, as experimentação didática no ensino 

de Física é uma dimensão de vem se ampliando cada vez mais no processo de ensino-

aprendizagem, pois favorece a articulação entre observação, modelagem, medição, 
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interpretação e explicação. Nesse sentido, as tecnologias digitais não eliminam a 

importância das atividades experimentais; ao contrário, podem fortalecê-las, 

complementá-las e diversificá-las. Sensores, interfaces digitais, softwares de aquisição de 

dados e laboratórios virtuais ampliam as formas de produzir evidências, registrar medidas 

e analisar fenômenos com maior precisão e rapidez. Além disso, a simulação digital pode 

funcionar como um espaço de preparação, comparação ou extensão das atividades 

práticas, permitindo aos estudantes testar hipóteses e compreender relações físicas em 

cenários variados. Quando combinadas com abordagens investigativas, essas tecnologias 

contribuem para a construção de um ensino mais problematizador, no qual o estudante 

aprende Física não apenas memorizando fórmulas, mas investigando situações, 

confrontando dados e elaborando interpretações fundamentadas(Simó et al., 2025). 

A presença de tecnologias digitais no ensino de Física exige um professor capaz 

de atuar não apenas como usuário técnico de ferramentas, mas como mediador crítico do 

processo educativo. Por essa razão, a formação inicial e continuada de professores torna-

se um elemento central. É preciso que o docente compreenda as potencialidades e os 

limites das tecnologias, saiba selecionar recursos coerentes com os objetivos da aula e 

desenvolva estratégias para integrá-los a práticas de ensino contextualizadas e 

significativas. (Barbante & Oliveira, 2025) destaca que a formação docente também 

precisa considerar os desafios concretos do trabalho escolar, como infraestrutura limitada, 

desigualdade de acesso, currículos rígidos e necessidade de avaliação consistente. Nesse 

cenário, desenvolver competências digitais docentes significa ir além do domínio 

instrumental, envolvendo reflexão pedagógica, criticidade, criatividade e consciência 

ética. No ensino de Física, essa formação deve incluir experiências com simulações, 

laboratórios digitais, análise de dados, modelagem e produção de materiais didáticos 

tecnologicamente mediados. 

Dessa forma, o avanço das tecnologias digitais no ensino de Física também pode 

ser analisado a partir de sua relação com perspectivas mais amplas, como a abordagem 

Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS). (Andrade & Teixeira, 2025) traz a abordagem 

que as relações entre ciência, tecnologia, sociedade e formação docente crítica têm a 

capacidade de ampliar a compreensão do processo formativo e sua associação com a 

educação científica. Nesse sentido, essa abordagem reforça a necessidade de compreender 

a ciência em diálogo com tecnologia, sociedade, problemas concretos e processos de 

tomada de decisão. Ao inserir recursos digitais no ensino, o professor pode ampliar as 

conexões entre conteúdos físicos e situações reais, favorecendo uma formação científica 

menos fragmentada e mais socialmente contextualizada. Isso significa que o ensino de 

Física mediado por tecnologias não deve limitar-se ao domínio técnico de ferramentas, 

mas incorporar discussões sobre produção científica, impactos sociais da tecnologia, 

ética, inovação e cidadania. Dessa forma, a aprendizagem deixa de ser apenas conteudista 

e passa a contemplar uma compreensão mais ampla do papel da Física na cultura 

contemporânea. 

Portanto, o avanço das tecnologias digitais tem produzido transformações 

relevantes no ensino de Física, abrindo possibilidades para novas formas de visualização, 

investigação, experimentação, comunicação e construção do conhecimento. Simulações, 

realidade aumentada, plataformas interativas, sensores digitais e ambientes virtuais 

podem enriquecer significativamente o processo educativo quando articulados a 

propostas pedagógicas consistentes e a objetivos formativos claros. E os benefícios dessas 

tecnologias não são automáticos, sua contribuição efetiva depende da qualidade da 

mediação docente, da formação profissional, das condições institucionais e do 

compromisso com uma educação científica crítica e socialmente referenciada.  
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